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    INTRODUÇÃO




    As articulações entre Educação, Comunicação e Mídia, merece uma atenção especial na contemporaneidade. Tais relações estão presentes no cotidiano dos cidadãos e na ordenação das sociedades há milhares de anos, seja nas primeiras formas de comunicação entre seres humanos até as prensas de Gutenberg. Porém, nas relações sociais do mundo digital, esses três campos do conhecimento constituem uma relação mais resiliente devido à oferta de informações, difundida em massa e produzida por qualquer cidadão que possua um smartphone.




    A presente pesquisa de mestrado vinculada ao Mestrado Profissional em Produção Jornalística e Mercado (MPJM) na instituição de ensino superior Escola Superior de Propaganda e Marketing (ESPM-SP), visa investigar o campo de estudos sobre Media Education. Para isso, houve um esforço de delimitação temática que, após feita a socialização da pesquisa com estudiosos da área e uma revisão do estado-da-arte da literatura, decidiu-se traçar como objetivo verificar como estudantes do primeiro semestre dos cursos de Jornalismo e de Sistemas de Informação de uma instituição particular de ensino superior do município de São Paulo interpretam uma notícia. Para atingir este propósito, foi definido comparar as interpretações dos alunos para verificar as convergências e divergências entre os grupos estudados.




    O primeiro capítulo concerne uma revisão da literatura que envolve a articulação entre Educação, Comunicação e Mídia. Essa parte do trabalho mostrou-se fundamental para mapear as diferentes abordagens e influências sobre o recorte teórico proposto. De modo geral, como resultado das discussões apresentadas surge a temática da Media Education e dos Estudos Culturais. São apresentadas diferentes perspectivas, desde pesquisadores(as) até organizações internacionais que auxiliam no entendimento do tema proposto. Em outras palavras, compreender as linhas de pensamento sobre a complexidade das relações entre Mídia, Comunicação e Educação e o surgimento da Media Education permitiu uma evolução qualitativa da pesquisa, assim como na definição do método.




    Importante registrar que a pesquisa partiu de um questionamento amplo sobre como os cidadãos interpretam as notícias em uma sociedade cada vez mais imersa em informações. A fim de transformar tal provocação em uma pergunta cientifica e, passível de ser aprofundada por meio de métodos científicos, foi elaborada a seguinte pergunta-problema: Como estudantes do primeiro semestre dos cursos de Jornalismo e de Sistemas de Informação de uma instituição particular de ensino superior do município de São Paulo interpretam uma notícia?




    Assim, no capítulo II, com foco no método, o leitor(a) encontrará a descrição da metodologia, elaboração dos questionários e a reportagem selecionada. Com referência à metodologia da pesquisa, foi adotada uma abordagem híbrida com três propostas. A primeira, o circuito cultural David Buckingham (2012) na aplicação de um questionário composto em três etapas: 1. compreender o consumo de mídia dos alunos; 2. propor aos alunos a leitura de uma reportagem sobre o uso do WhatsApp durante as eleições presidenciais no Brasil em 2018; 3. aplicar questões sobre elementos do enquadramento da notícia. Para elaborar o questionário proposto aos jovens, a pesquisa se fundamente na teoria de framing desenvolvida por Robert Entman (1993). Por fim, a análise subjetiva do conteúdo das respostas foi fundamentada no livro de Laurence Bardin (2016).




    No capítulo III é desenvolvida uma análise dos questionários semiestruturados aplicados no público-alvo delimitado por meio da análise de conteúdo. A primeira etapa do capítulo descreve as respostas dos grupos separadamente; depois, é feita uma análise sobre as semelhanças e diferenças entre eles; no fim, há uma interpretação dos resultados da pesquisa.


  




  

    1. COMUNICAÇÃO, EDUCAÇÃO E MÍDIA NA VIDA DOS CIDADÃOS: DIVERSAS CORRENTES




    Desde o século passado, a influência da mídia (ou mídias) na sociedade vem sendo discutida, levando-se em consideração diferentes aspectos. É possível destacar um deles: a interpretação que os indivíduos fazem das notícias que recebem dos veículos de comunicação.




    Ao longo da educação escolar de crianças e jovens, a presença da mídia é motivo de pleitos por parte de especialistas e organizações ao redor do mundo, que colocam em pauta a necessidade de uma leitura crítica do que é recebido, para que ocorra a formação de cidadãos críticos e participantes, considerando-se a pluralidade da vida social.




    Tendo em vista o rápido avanço da tecnologia, que propicia aos cidadãos cada vez mais acesso a notícias em tempo real e participação ativa em redes sociais, a questão torna-se mais complexa e, em consequência, imprime-se, ainda mais, a necessidade de uma mediação pedagógica na tríade comunicação, educação e mídia. Com relação a este tema, diversos estudos e projetos foram e estão sendo desenvolvidos em diferentes países, sob diversas particularidades.




    Sob a ótica dos educadores brasileiros Paulo Freire e Sérgio Guimarães, “os meios de comunicação não são bons nem ruins em si mesmos. Servindo-se de técnicas, eles são o resultado do avanço da tecnologia, são expressões da criatividade humana, da ciência desenvolvida pelo ser humano” (FREIRE; GUIMARÃES, 2013, p. 339). Porém, os autores (2013, p. 524) defendem a necessidade de existir a construção de um pensamento crítico, já nos primeiros anos de escola, para compreender a serviço “do quê” ou “de quem” esses meios atuam: “Ela [escola] não teria, hoje, um papel secundário em relação a esse mundo de influências que os indivíduos recebem através dos meios de comunicação?”.




    Esta discussão apresentada pelos pesquisadores brasileiros definitivamente não é desta década, nem mesmo deste século. É a partir dos anos de 1950 que alguns projetos começaram a surgir para desbravar de maneira mais estruturada e organizada a necessidade de se desenvolver uma educação para a mídia, principalmente com todas as mudanças tecnológicas, sociais e culturais.




    É importante ressaltar que não existe um mapeamento universal que contemple projetos, estudos e entidades que tratam de comunicação, educação e mídia, mas aspectos históricos relacionados à aproximação entre os campos epistemológicos da Comunicação e da Educação, levando em conta o surgimento de projetos na área e a mobilização de instituições em torno do tema nos últimos 90 anos, tornam possível desenvolver uma espécie de árvore genealógica sobre este amplo campo, com características singulares de acordo com realidades. Em outros termos, “é necessário observar que não existe, como muitos manuais fazem supor, um modelo único de se promover a Educação Midiática” (SOARES, 2014, p.17). Ainda assim, por ser um campo vasto e com características singulares dependendo de cada país, existem programas estabelecidos historicamente que se filiam, entendidos como conjuntos de conceitos e normas que garantem a identidade das ações, sua coerência e aceitação pública (Idem, 2014, p. 18).




    Para compreender o surgimento da discussão sobre a necessidade de capacitar cidadãos em relação às novas mídias, Evelyne Bévort e Maria Luiza Belloni (2009) escrevem que a primeira fase da então chamada “mídia-educação” foi na década de 1950, na Europa, nos Estados Unidos e no Canadá: “o interesse pela ‘mídia-educação’ aparece como uma preocupação com os aspectos políticos e ideológicos decorrentes da crescente importância das mídias na vida cotidiana e se refere mais à informação sobre a atualidade, principalmente política” (BELLONI; BÈVORT, 2009, p.1085). Em artigo desenvolvido durante o VI Encontro Brasileiro de Educomunicação, organizado na cidade de São Paulo em setembro de 2013, o professor Ismar de Oliveira Soares escreveu sobre a construção histórica do campo da Educação Midiática nos anos 1950 e 1960:




    Os especialistas tinham seus olhos voltados para países como a Inglaterra, a Austrália e o Canadá, identificando-os como referências na área da Educação Midiática, pela originalidade e abrangência de seus programas, assim como pelo apoio que recebiam de seus respectivos governos. Nos Estados Unidos, o reconhecimento e a valorização do assunto oscilaram na dependência do envolvimento do governo: em períodos republicanos, pouco apoio; já em tempos democratas, relativa expansão, especialmente nas escolas públicas (SOARES, 2014, p.16).




    Em paralelo a esses primeiros movimentos na américa do norte, a UNESCO também começou a se inteirar sobre a ‘mídia-educação’, mais especificamente sobre a “capacidade dos novos meios de comunicação de alfabetizarem em grande escala populações privadas de estruturas de ensino, ou seja, suas virtudes como meios de educação a distância (BELLONI; BÈVORT, 2009, p.1085).




    Durante a década de 1960, as dimensões desse movimento seguiam duas linhas: a Educação Midiática como ferramenta que possibilita encurtar distâncias para promover uma educação mais democrática ou como maneira de capacitar os cidadãos a manusearem as novas tecnologias. Porém, ao longo da década de 1960, há uma mudança no ponto de vista, surge o que Evelyne Bévort e Maria Luiza Belloni (2009, p.1090) definem como a leitura crítica das mensagens midiáticas. Este movimento ganha força no início de 1970, especialmente nos Estados Unidos: “entende-se, a partir de então, por ‘mídia-educação’, a formação para a leitura crítica das mídias em geral, independentemente do suporte técnico (impresso, rádio, cinema, televisão)” (BELLONI; BÈVORT, 2009, p.1086). Tal ênfase concerne “à formação das novas gerações para uma compreensão distanciada, analítica e crítica das mensagens midiáticas, tanto de seus conteúdos quanto dos contextos políticos e econômicos de sua produção” (Idem, 2009, p.1086).




    Em artigo escrito por duas especialistas no assunto, Renee Hobbs e Amy Jensen (2009), explicam que é na segunda metade do século XX que novas visões da alfabetização midiática surgem à medida que o campo da comunicação começou a se desenvolver nas universidades americanas e em todo o mundo. Muitos estudiosos e educadores foram influenciados pelo trabalho interdisciplinar nas ciências humanas e sociais: “A Media Literacy Education começou a ser entendida como uma ‘defesa cognitiva’ contra as formas mais evidentes e perturbadoras de sensacionalismo em rápido crescimento” (HOBBS; JENSEN, 2009, p. 3). Durante as décadas de 1970 e 1980, período conhecido por grandes movimentos culturais, sociais e políticos por todo o mundo, os olhares sobre a mídia e como ela impacta a vida dos cidadãos também começaram a mudar. Neste período, mais especificamente em 1973, por mediação da UNESCO, surge uma tentativa de definição que propõe a criação de um novo campo de ação:




    Por mídia-educação convém entender o estudo, o ensino e a aprendizagem dos meios modernos de comunicação e expressão, considerados como parte de um campo específico e autônomo de conhecimentos, na teoria e na prática pedagógicas, o que é diferente de sua utilização como auxiliar para o ensino e a aprendizagem em outros campos do conhecimento, tais como a matemática, a ciência e a geografia (UNESCO, 1984).




    A mídia-educação então começou a ser reconhecida como uma prática crítica da cidadania, partindo do exercício dos direitos democráticos e das responsabilidades civis. “Toda uma geração de educadores começou a reconhecer o cinema e a televisão além de novas formas de expressão e comunicação, mas também como uma maneira de promover análises sobre seu papel na sociedade” (HOBBS; JENSEN, 2009, p. 3). Mais especificamente, entender como essas novas tecnologias podem ser compreendidas em um aspecto mais político e social: “A Media Literacy Education começa então a ser reconhecida como uma prática crítica da cidadania, que parte do exercício dos direitos democráticos e das responsabilidades civis” (HOBBS; JENSEN, 2009, p. 3).




    Especificamente no âmbito da construção de políticas públicas sobre educação midiática, em declaração emitida em unanimidade por representantes de 19 países1 no ‘Simpósio Internacional em Educação Midiática’, promovido pela UNESCO em Grunwald, Alemanha, no ano de 1982, foi sugerido que seria útil aos professores de mídia incentivar a preparação de justificativas e documentos explicativos relacionados à educação para a mídia.




    Dentre as sugestões, consta no documento (1982, online)2:




    Iniciar e apoiar programas abrangentes de educação para a mídia - desde a pré-escola até a universidade, e educação de adultos - cujo propósito é desenvolver os conhecimentos, habilidades e atitudes para incentivar o crescimento da consciência crítica e, consequentemente, de maior competência entre os usuários de mídia eletrônica e impressa (tradução nossa).




    A evolução deste movimento promovido pela UNESCO teve reflexo no hemisfério norte, até chegar a projetos consolidados atualmente. Para Soares (2014), a principal consequência desse movimento, principalmente nos EUA, foi o crescente envolvimento com o tema por parte de pediatras e psicólogos, levando o Senado estadunidense financiar a produção e distribuição de manuais sobre Media Literacy a professores de língua inglesa em todo o país. Nos EUA, programas educacionais sofreram avanços e retrocessos de acordo com a visão política dos governos que por lá passaram. A chamada media literacy, porém, já está presente em programas educativos de escolas públicas e particulares norte-americanas.




    No final do primeiro mandato de Clinton, por exemplo, a Media Literacy, até então presente nos programas educativos de apenas 12 dos estados, alcançou definitivamente os parâmetros curriculares de todas as unidades federadas (SOARES, 2014, p.24).




    Com isso, diversos programas voltados às chamadas Media Literacy e News Literacy foram criados. Para deixar mais claro do que se tratam, Hobbs (2005, p. 866) diz que a Media Literacy envolve um tipo de alfabetização ‘crítica’ baseada na reflexão, análise e avaliação, não apenas dos elementos de conteúdo e estrutura de textos específicos da mídia, mas dos contextos sociais, econômicos, políticos e históricos em que as mensagens são criadas, transmitidas, divulgadas e usadas por audiências. Já a News Literacy diz respeito à criação da informação. O conceito tem o objetivo de ajudar os jovens a usar os padrões do jornalismo de qualidade para determinar em quem eles devem confiar. Além disso, promove uma compreensão de uma imprensa livre em uma democracia, especialmente com o papel de vigilante.




    Os programas de ‘News Literacy’ devem se concentrar na construção do pensamento crítico dos alunos e nas habilidades de comunicação criativa. Quando isso acontece, os consumidores de notícias serão mais capazes de entender, apreciar e criticar as notícias enquanto usam as ferramentas que receberam para avaliar sua equidade, transparência e precisão (HOBBS, 2011, p. 50)




    A autora3 define a News Literacy como um ramo da Media Literacy, sua abordagem ao ensino de notícias está enraizada na integração jornalismo através de cursos sobre leitura crítica e exercícios de pensamento, bem como ajudar os alunos a compreender estruturas e formas de jornalismo através da criação de mídia e discutir o processo de produção.




    Mais recentemente, em março de 2017, por exemplo, foi aprovada no estado de Washington uma lei que exige o desenvolvimento de uma política para apoiar a cidadania digital, a Media Literacy e a segurança na internet nas escolas. Outros estados já seguem a mesma linha de desenvolvimento e implementação dos assuntos no ensino básico e superior.




    Segundo o Center of Media Literacy (CML), uma organização educacional norte-americana dedicada a promover a media literacy: “tornar-se alfabetizado em mídia não é memorizar fatos ou estatísticas sobre a mídia, mas sim aprender a levantar perguntas certas sobre o que você está assistindo, lendo ou ouvindo” (JOLLS; THOMAN, 2005, p.21).




    De acordo com o News Literacy Project, uma organização sem fins lucrativos criada em 2008 com a finalidade de oferecer programas independentes e apartidários que ensinam os alunos a saber o que acreditar na era digital, as habilidades de alfabetização midiática estão incluídas em todos os temas debatidos em escolas - em artes, estudos sociais, saúde, ciências, etc. Muitos educadores descobriram que esta alfabetização midiática é uma maneira eficaz e envolvente de aplicar habilidades de pensamento crítico a uma ampla gama de questões. O projeto acredita que a capacidade de ler muitos tipos de mídia tornou-se uma habilidade essencial no século XXI, portanto, os jovens e adultos alfabetizados em mídia são mais capazes de entender as complexas mensagens que recebemos da televisão, rádio, Internet, jornais, revistas, livros, outdoors, videogames, música e todas as outras formas de mídia (2018, online)4.




    A maioria das conceituações de alfabetização midiática envolve agora um tipo de alfabetização ‘crítica’ baseada na reflexão, análise e avaliação, não apenas dos elementos de conteúdo e estrutura de textos específicos da mídia, mas dos contextos sociais, econômicos, políticos e históricos em que as mensagens são criadas, transmitidas, divulgadas e usadas por audiências (HOBBS, 2005, p.866, tradução nossa).




    Entende-se que as tecnologias e os novos formatos de informação trouxeram um novo panorama aos estudos em comunicação e educação. O mundo revolucionou-se com a internet e com as mídias sociais, impactando fortemente a forma como produzimos e consumimos informação.




    Em solo europeu, por exemplo, existe a Office of Communications (Ofcom)5, órgão regulador de comunicações no Reino Unido criado em 2003, que tem o objetivo de implementar políticas públicas voltadas à alfabetização midiática. Sua criação é resultado destes avanços científicos na área, principalmente na crença de que estar alfabetizado em relação ao que é a mídia permite que as pessoas tenham as habilidades, o conhecimento e a compreensão para aproveitar ao máximo as oportunidades apresentadas pelos serviços tradicionais e novos de comunicação, além de ajudar entender que existem riscos potenciais associados ao uso desses serviços.




    Na França existe outra proposta semelhante, o país é um exemplo daquilo que a União Europeia propõe como Media Literacy. Segundo Soares (2014, p.16), no início de 2007, o governo francês anunciou ter adotado a Éducation aux Médias (Educação para Mídia) como conteúdo curricular obrigatório em todas as escolas do país. Isto é, “de um lado, está um pensamento teórico sobre o tema bastante expressivo no cenário acadêmico, incluindo a semiologia, com Roland Barthes, a linguística, com Christian Metz, a pedagogia, com Célestin Freinet” (ZANCHETTA, 2009, p.1109).




    Deve ser observado nesse ínterim que a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) têm se dedicado sistematicamente, ao longo dos anos, por meio de fomentos a diversos projetos e participação em parcerias com organizações do terceiro setor.




    Em 2013, a UNESCO (2013, online)6 elaborou um currículo para professores em educação para a Alfabetização Midiática. A entidade reforça que o empoderamento de pessoas por meio da Alfabetização Midiática e Informacional é um importante pré-requisito para promover o acesso igualitário à informação e ao conhecimento, bem como permitir que sistemas de mídia e informação livres, independentes e plurais tenham mais competitividade com os grandes veículos de comunicação.




    O currículo está no centro do debate sobre a liberdade de expressão e informação, uma vez que empodera cidadãos a compreender as funções da mídia e a avaliar criticamente seus conteúdos como usuários e produtores de informação. Apesar da alfabetização midiática e a alfabetização informacional tradicionalmente serem vistas como áreas distintas, a UNESCO faz uma combinação de competências necessárias para a vida e para o trabalho na atualidade.




    O foco do documento é sensibilizar professores quanto à importância dos conceitos no processo educacional. A missão do projeto é construir sociedades alfabetizadas em mídia e informação.




    A qualidade da informação que recebemos tem um papel decisivo na determinação de escolhas e ações, incluindo a capacidade de usufruir das liberdades fundamentais e da capacidade de autodeterminação e desenvolvimento (UNESCO, 2013, online).
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